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Too pedidos de asignaaças deverão sr acompanhados 
Error eU SE | 20 DE FEVEREIRO DE 1897 ore seo O quendo derão attendidose Editor responsavel 

Quem não chorou com Rodolpho e Mimi ? É o 

AURA NPR ERREI EETR 
CHRONICA OCCIDENTAL 

  

“Temos 5 envudo é porta, e cóto os diga io lindos, por toda 'a Parte, fheatros; associações, colegio vaifâma aldeia Nos témpos que vio correndo à alegria é um É probiso ds vezes ser-se alte; como Ego doi. para aquecer RR a qa do apena que lhasa o publicos Nem menos de quarro, Trindade, Rua do des Avai 
Rc aja ão esse Um só logar para ap 

e ns primeiras representações de qualquer ori Einal portugues teen sempre a virtude de escitar à erica dade, é se emnpresudos é austons mu Vez e yet apouquentados cem pedidos dus Nida ore, ds revtas mais Gde dir Guiiquer Pe, são ha mo queridas des pulso espe Ci tas primeiras cen Pesemtácods fe pai ao dias $£9, antés movido pela curiosidade do que ha de 
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e Apollo, teem revistas do unno em 
  

  

     alquer 

  

  

  

  

       
  

  

   
   

   nes hor distrai da idos! Efectivamente a critica dos fa 
ON menos picante por que terá de ser fita a per- 
Penkimento e vida, são razões de sobejo para nos atrai, sem falarmos em pequeninos escundalos, que púderão dar-se é que todos desejam ver em Primeira Sontrastando com a vida carnavalesca, que já, 
caindo sobre os chapéos e um ou outro cassca, o thcatro de nlê 4 scena o Olhelo é 

  

  

    

     

    o. Dizem os que, ha já bons únnos, O viram, quando da primeira vez foi repre- sentado no heat de. Mi, que em nadas méreceu agora, tendo sido os principaes pi Sontiados aos mesmos artstas, que tão distin ménte haviam sabido dar alma e vida áquelles. Sltraordinarios caraeteres de Olhelo lago é Des- 
À primeira representação da oi motivo paramovas e enthus 

Brazão, João Rosa e Virginia. 
S. Carlos a Bolime. Ha muito que uma Spéra Iyrica não é tão unanimente applaudida é festeja 

Coneltida ha pouco mais d'um anno, temidado Volta triumphal do mundo inteiro E. éngretânto parecia impossivel que um outro 
Geno. houvesse, que assim pudesse em outra ar- 
te, daremos a mesma profunda commoção que, a 
las são movos é teem coração, para sentir fquelle genial poema de Murger, Seênes de la Vie de Bheime P ser ; Como aqueles personagens são todos bem vi $8s! Quem não riu com Sejaunard e Coltine?. em não se encantou com Marcello é Musette ? 
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poema da mocidade mais comi Escripto “O sol à desabroxar todas à de orvalho às Ja       
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HEIRO JO: 

quém all faz res e scintilar como pero: 
mas, Quem não eu aquelie 

de velho, que 6 
do Uma semibiscenca. uma paizagem não de 

mpleio, áquelles 

  

  

  

  possa fazer. 
  

  

  

lamparina duma aleóva. 

Musette, qui nºGtait plus elo, 
Disait que jo m'étais plus mol      

NOVO MINISTERIO 

LUCIANO DE CASTRO — PagsinENTE DO coNsguHo 
E MINISTRO DO REINO: 

   

  

Redacção— Atelier de gravura — Administração 
Lisboa, 1 do Poço No, entrada puta . o Conseto de Jena, 4 

a intensidade. Acabaram: isso que importa? Dá 
do mais Juz 0 sol num instante do que em seculos a 

“Tudo acabára! Mas que importava ? A saudade: 
do sonho que fôra, que ambos invocavam de novo, 
não querendo para a vida abrir os olhos pregui. 
gosos, traziá-lhes um sórriso aos lábios, como que 
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O OCCIDENTE 
  
    

  

a promessa d'uma frescura! para velhice, que 
apontava. do lonje. Toi para esse poema delicioso que Puccini des- 
cobrilas mais deliciosas melodias. Os que conhe: 
ciam Morger fam ouvir a opera Com receio de 
fer estragado um sonho: foram esses os primei. 
os que sé ergueram applaudindo. 
“ara ess Cito estrondoso concorreram os ar 

úistas encarregados do desempenho é mais que 
todos a sra Eerrami a realisação do typo tão fe- 
maio dE a fl poi 

É só de theatros se póde agora flar, pois que 
outras festas tiveram de ser adiadas pára chow, por causa do lucto à que à gaga pela morte da sr* duqueza de 

  

  

   
  

      
lontpensier. 

S, Ma sré D. Amelia, não tem aparecido, 
  

coro costumava outros invernos; animando com 6 seu alegre sorriso “é natural distineção estas O of njod ci que nara oe dado DIR ongu a ou a e Aecim claro col correria fscer albuns da pardais clilflam pao afrores em que já apontam da primeiras folhas annunciando à prosiia pr mera O e lato ais Ea dias, tendo ido com seus filos admirar a “Torre de Bstem, dizem queficou escandalisada por Vega obra prima da arcitecturaportugueza olen. dida maligatada pela visinhançaknerlea aquele le engrme gurombro, que mão criminosa ergue, que Mais criminosa veicação consentiu naquele Ra “Aquela vergonha deveria quanto antes desgp- PER 'Quarião tanto se flava no centenario da hodve quem de enbraso de procurar tr asignanvras dos principães arústas portogueze, mentbros das academias, homens de letra, his! 
toriadorés, professores, para todos juntos protes darem fat do pvra on pule escandsi estupido, que fere quanto ba demais sensivel & Ra Estmoreceu ata das grandes estas: mas, que it se vas mus de veio honrados grandes heroes portuguere. A nossas gloria estão eseripias em cada uma cliques pedras, tão eloquenteménte como nos icq dos Le laio O que sé fer junto da Torre é como tabole a grita quem lenta a barra de Lisboa que tome eia comigo, que está em terra de Seiagens. Sejam quê lorem 0 serio cs due custar aqui tem que desapparecer pela honra Con adme de ia que, tanto precisamos do passado pára 
svelle entontearaos lição. para. o futuro, são be- 
meros quantos postam deco Ro q Pojea fatia qu nos sd pato SE A Um fivro interessante acaba de sahir agora dos pretos; À Mocidade ae Gil Vicente por Julio de 

  

      

  

  

   

  

   
  

  

  

   
  

  

  

    Castilho, um verdadeiro benemérito esse, um por- 
tuguez de lei 

É um livro encantador que põe em toda a sua    luz um dos maiores vultos da liueratura portu- 
gueray o criador da arte dramatica em Portuga, 
& que nunca em gênio comico foi egualado entre 
nós. 

Depois de tantos annos de quasi esquecimento, 
Vicente que modernamente já dera ao visconde 

de Ouguella motivo para um livro de crítica his 
forca é umas vinte paginas de optima stc 
leraria, parece querer resurgir triumphante tres 
Secuios Emeio depois de sua morte 

Actor e auctor, elle mesmo em Evora, pelo nã- 
jal de 1533, assim fllava a El-Rei pela boeca do 
lavrador Vasco Affonso 

  

  

  

  

hum Gil      Hum GIL = não direi 
Hum que 

  

  

  

   
la aquella, 

Muito ainda em que me per, 
Que entrasse ella. 
Previcar bum antremez, 

  

  

  

  

É assim cuido que hs As já não ato, Dofê, 
Cum oe ie que 
Sia mundo ho já dlesgoromolao 
“Iodo bem o vai 6 findo: 
O liheiro anda aoossndo, E O prazer vagabundo. 

   
  

  

  

Esse pobre, Gil Vicente, que, como todos os poetas portuguezes, graças à Deu, andava sem Bre sem ceiul, o que não Impedia de ser um gênio, arece-nosâgoram uma aurcola triumphal como sEodo o oiro que 1he faltou fosse hoje cmpre- gado em farerJhe o resplundor “O ivro que o Visconde dg Castillo acaba de pu- blicar, meio romance meio historico, trata apenas 
da mocidade do posta e é, ethnographica é histo- 
Ficamente Tallando, um verdadeiro primor, como de esperar do auctor da Lisboa Antiga. Transporia-nos a outros tempos, faz-hos viver da vida, intima das suas personagens, está cheio de quadros primorosamente encantadore: E Um Tnro. para. ficar, um livro em que se 
aprende. 

       
  

  

  

  

    

  

João da Camara 

O NOVO MINISTERIO 
Na. rotação dos partidos coube agora o poder no pardo progressta, que o ultimatim de de Janeiro de ão, zera demetinso. fia Sete anos Bos Que estave atente do Ho- vero, tendo-se auccedião neste Iapso de tempo nro abimetes + O primeiro presidido pel ae Antonio de Serpa, regeneradors o segundo pelo, hoje, illecido gêuéral Jogo Clrisotomo de Abred e Ruas chiado mins de sincengação € quê pásioa por ma completa recomposição; O tbrediro, pel ar. José Dias Ferreira, e que deno- ioinaram iinisterdo nephelibatas e à quirto pres aidido pel ar. Hintze Ribeiro, de feição regene- radora e que oecupou o poder nos ultimos gua eo anos, e de que deu à demissão, no dia à do Eogrenç TOLO sr conselheiro José Luciano de Castro, como cheiê de. pardo progressisto, o encarres 

gado, por feio Senhor Carlo formar Einistrio, o qual organisou da seguinte form Bresideeia & reino, conselheiro sr. José L ciano de Castro: fazenda, conselheiro ar Resseno arca extrangeiros, conselheiro ar. Manhas de ralo é Vasconcélios; marinha, contel Sr Barros, Gomes: guerra, general sr Hrancisco Maria da” Cunhas obras públicas conselheiro sr. ONO IS da CU ic copsoliro esco Beirão. Todos os membros do novo gabinete Dn do ado é ectepdo do ge rinólico Maria da inha, ghé pela pameica vez” é Stamado os conselhos d corda todos homens políticos conhecidos, enre- o ão desarma de escrevi unas dao suas principat ota biographNcAs acompas nhando os seus. retratos, que o Occinasra hoje Na 
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Gonse.ueino José Leciaxo pe Casrao, E? pela 
seganda vez presidente do consetho e ministro do reino, tendo sido à primeira vez, em 1886, no mi- 
nistério que subiu [ao poder em 10 de fevereiro 
&Paquelle “ano, Tem hoje pouco mais de 6a an- 
nos, pois que nasceu no conselho de Aveiro, em 14 de Dezembro de 1834. 

Desde 1853 que é deputado é foi pela primeira 
vez ministro em 1 de junho de 1870, dá pasta da 
justiça. Depois ministro. do reino de 1 de junho. 
de abro a 5 de mars d 161 

* director geral dos proprios nacionaes e go- 
vernador da Companhiaido Credito Pre por ara que foi nomeado nc 

a do Meio, é E Caracter honrado é limpo, cioso das perrogati- 
vas da: Carta, tem tentado a reforma de al 
dos seus artigos, apresentando, em varias legisla- 
tuas projectos “de ei. messe sentido. Agora são 
anda essas reformas que parece dominar no seu 
espírito, pois. quer formar cortes. constituintes 
para esse fim. Como ministro. a sua, estada no 
não se assignalou por alguma medida de grande 
alcance, dessas que consagram ur. tadista Dotado de notáveis qualidades de orador, é dos 
aq mais tem honrado a tribuna parlamentar é 
óde-se dizer que nella conquistou, com justiça, Rua cadeira de ministro, porque em Portogal 
Peas obraçar úma pasta preiso primeiro so- 
raçar a rhetórica, O seu passado, honrado é 

turo. 

  

  

  

        

     
  

oder ainda 
    

  

  

antia do seu fu- 

  

Cosseutino Fagbenico Ressaxo Gancia.— Foi 
minissro da marinha na última recomposição do. 
ministerio progressista, quando este partido esteve. 
no poder, agora esáva indieado para ministro 
das! obras publicas, encarregando-se por fim da 
pasta da fazenda, em consequencia do sr. Pereira 

  

  

  

de Miranda não ter annuido a fazer parte do actual 
gabinete, 

O sr. Ressano Garcia tem sido deputado em 
varias legislaturas e foi par do reino electivo, 
Actualmente não tinha assento em nenhuma das 

engenheiro de minas é tendo concluido os 
seus estudos em Paris, por 1870, alistou-so volun- 
tariamente na guarda nacional de defeza da grande 
cidade e ali fez serviço. É ha muitos annos enge- 
nheiro da camara municipal logar que obteve por. 
concurso, assim como o de professor do Instituto 
Industrial é Commercial de Lisboa, 24 cadeira. 
“Tambem é lente da Escola do Exercito dos cur- 
sos auxiliares. Director de varias companhias, dei= 
xou agora a presidencia da direcção da compa- 
nhia das Aguas para fazer parte do ministerio. 

Está ainda no vigor da vida e não lhe faltam 
dotes para o elevado cargo que é chamado a des 
sempenhar. 

   

  

  

Consso Hesenaur o Bastos Gonts = An tigo parlamentar e dos mais ilustres por seu sa- 
bêr é estudo. Membro respeitavel do Seu partido 
o seu nome impõe-se logo para qualquer situação 
progressista. E” a terceira vez que é ministro, 
tendo-o sido a primeira vez, em 1870, da pasta da 
fazenda, é à segunda de 1886 a 1890 dos extran- 
geiros, tendo tambem gerido interinamente a da 

O sr. Barros Gomes, nasceu em 1843, é foi és- 
tudante distincto da Escola Polytechnica, 

Foi durante a sua gerencia dos negocios ex: 
trangeiros que se deu o desagradavel conflicto com. 
a Inglaterra de que resultou o brotal ultimatum. 
desta potencia, 

Parece que este desgosto tinha levado o 
Barros Gomes a não mais entrar na vida activa. 
da politica, mas, como dissemos, o seu nome im- 
põe-se e é indispensavel para formar um gabinete 
Progressista, por isso 0 sr, Barros Gomes sacrif- 
Cou-se ao seu partido. 
E par do reino, conselheiro de estado e antigo 

director do Banco de Portugal. 
seriptor de merecimento tem publicado alguns 

vros de valor historico e litterario. 

  

    

  

    

  

  

  

Coxseuneino MarntAs DE CanvaLho » Vascox- 
ceutos.— Foi ministro da fazenda, em 1865, no 
ministerio presidido pelo duque de Loulé, minis- 
terio que teve curta duração, e em que, por isso, 
o sr. Mathias de Carvalho hão poude provar às 
suas qualidades de estadista, 

Por esses tempos foi nomendo director da casa. 
da Moeda, e à sua iniciativa se deve o impulso & 
progressos que aquelle estabelecimento tem tido. 

Deixou a direcção da Casa da Moeda para en- 
trar ma carreira diplomatica, sendo nomeado mi- 
nistro de Portugal, no Rio e Janeiro, onde fez 
bom logar, Do Rio de Janeiro passou para a le- 
ação de Roma como ministro portuguez junto do. fbdiinal e al se conservou muitos anos ate 1804, 

em que foi transferido para Berlim, demorando- 
co tempo n'aquella córte € Voltando para. 
Muito. estimado nesta córte, ainda agora 

teve disso prova, no jantar que os reis de líalia 
lhe offereceram antes da retiada do ilustre diplo- 
mata para Portugal a tomar conta da pasta dos 
negocios extrângeiros, 

sr. Mathias de Carvalho é natural de Canta 
nhede onde nascei em outubro de 1832, 

Frequentou a Universidade de Coimbra onde se 
goutorou na fcuidado de philosophia em 1854 é 

la qual foi lente, 
Dispõe de elevados dotes de inteligencia e sa- 

ber, com longa pratica da politica internacional, 
na sua carreira diplomatica, o que de certo lhe 
permittirá fazer um bom logar de ministro dos 
extrangeiros. 

     

  

  

       

  

Gusenar Fnaxcasco Mania va Comita.= Ha mito 
tempo qué estava indicado para ministro & por. 
mais de uma vez lhe foi olferecida a pasta da 
uerra, a que sempre resistiu Filiado no partido progressista que tem acom 
panhado com dedicação, não podia deixar, n'este momento, de aceitar a pasta da guerra, pára que. 
lhe não faltam decerto habilitações na sua carreira 
militar em que tem desempenhado importantes 
comissões de governo é de administração 

O sr. general. Cunha nasceu em Angra do He- 
roismo a 42 de dezembro de 183a é sentou praça no extincto regimento de infanteria n.º 10, segun 
do depois a arma de artiheria. Foi alumno do 
Collegio Militar, muito distincto. 

Eleito deputado independente por Elvas em 
1863, onde então estava, voltou à camara em no: vas legislaturas, eleito por Macau e Timor em 
1869, para onde tinha ido como commandante do 
batálhão de Macau. 

   



    

O OCCIDENTE 
  

  Desempenhou durante algum tempo o logar de 
ab da "4º repartição. do minixerio. da 
uerra. 
“Em 1878 foi nomeado governador geral da pro- vieia de Moçambique, logar que desempenhou de 

modo superior é lhe valeu a commenda da Torre 
é Espada, No regresso à metropole d'esse gover- no foi nomeado par do reino. Em 138 foi nomeado director do Colegio Mi 

r e ali concorreu largamente pora os melhora: 
mentos realisados naquele estabelecimento de 
ensino. 
prE Oi Sommandanto geral da arma de aúlheria 
romovido a general de brigada, em 1890, 

Pouco depois encarregado pelo ministro dá mar ha sr. Antonio Ennes, do governo geral da Ind 
comissio de que se desempenhou superior mente, 

General de divisão, em 1 de janeiro de 1895, 
dayia assumido bu pouco o comando da 1 di- visão m 

  

  

  

  

   

   

      

  

  

Conssumerio Auçusro Jost oa Cova, — Antigo professor" da Tscola Polytecics e do Inttto Agricola, sêndo na primei lente d calculo e no Sekindo! de mechanica e topographia. Foi um dos Piblessores do actual rei Senhor D. Garos ca sus Sapecidade de homens do seiencia é geralmente retonhegidas Em 188 foi nomeado director da Casa da Noe- da & 0h a sua direcção tem este estabelecimento progredido desenvolvendo muito às suas oficinas de cunhagem e impressão: S6 ass Moeda tem podido saszer às exigencis do ser. BE que hoje é consideravel amo na impras de edviasd oo Bo és como na deesiopihs o correio e imposto do él, Foi pela primeira vez ministro em 1801, encar= regado “la Masta da fazendo, € ginda que à sua EsFencia não Todas mas felizes, hem por isso foi dpsnor o seu desejo de bem serve o paleiaquelie 
q Nes que sua ex» não entrou de apo leve o aetalpabinee, é que só os Compromisãos pa fidarios'olevaram “a iecenar à pásta das obras Pública, ommércio industria 2. oi par eletivo, pelos colegos scientfios, mas actualmente não faz parte de nenhuma das. Camaras. 

  

  

     

  

  

ASossmnemo Fnawcisco Asrosto DA Veioa Bri- RG. — Pola segunda ver se encarrea da pasta da Justiça, sendo à primeira, no mmsiério progres. Sista de 1886 a 1890. E" orador Auente e brilhante & desão 1800; que pela primeira. vez entrou no àrlamento, tm) conservado mais qu menos 6 seu logar, sendo nos ultimos unos eleito pelo Borto. 
de O sr. dr. Beirão, nasceu em Lisboa a 24 de julho 
de 1841, & formou se em direito na Uniteraidade 

& Coimbra em 1862, sendo ali condiscipulo de Lobo, Fernandes Voz, Saraiva de Carvalho E Outros estudantes distinetôs do seu tempo, en. fee os quaes se distingulu vantojosamente. 
a tdvogado muito conceituado é hoje presidente. associação da sua class. | Eliborou o Codigo Commercial que he valeu justos elogios e a Associação Commeial do Porto oilereceuthe por este motivo, uma medalha de Ouro expressamente cunhada para aquele fm. 

conservador do districto de Lisboa e profes- “e Dirsio Comnre no nu dust 
A e 

putado da minoria, nas córtes que o governo tgansdeto disolveu, está ainda bem na memoria e todos a sua. atitude naquela ascemblea, em JJ Fesp fortemente contra O cereeamento dos iberdades parlamentares pelo regimento interno. 
As 

     

  

  

  

  

O VAPOR GPORTUGALS 
NAUFRAGADO NA ILHA DO SAL 

Um telegramma do st. governador de Cabo- 
arde, recebido em Lisboa, no dia 12 do corrén- 1 trotxe a noticia de ter naulragado, na ilha do 

Sal, o vapor Portugal, da carreira d'Aírica Ocei- deal 1 Pertencente À Empresa Nacional de Na 
vapor Portigalivinha em viagem dlAfrico 

ara Lisboa e tinha sabido de S, Thiago para 
Vicente, no dia 4 d'este mer, devendo chegar ao Tejo no dia 18. Ê 

Não chegando a S. Vicente, onde havia notícia “la sua Sabida de S. Thiago, O governador sr. Ser- 
pa Pinto, mandou a canhoneira Áve procurar 0 Portugal, à qual voltou no dia 14 com à noticia 

  

  

  

  

  

de ter encontrado este vapor encalhado malha do Sal, estando parte do navio destruido assim como a carga perdida, tendo-se salvo à tripulação e os passageiros. : O Vapor Portugal tóra adquirido pela Empre- 
“a Nacional de Nanegação, em 1a8 adquirindo 

Foi construido pela Eart ship builáima: Com 
“amb. Era um bello navio de 295 pés de eomprio 
Sto, 5 de largura e 25 de altura com tigbbto- 
a mentos e aojament rados, incluindo os da 4 classe para mulheres € doem, quartos de banho, botica é camarote ia. “lependênte para o facultativo et inha uma camara para cada classe, medindo 1 65 pés de comprimento é sendo os 
lojahentos luxusamente decorados. 
“Acommodava do passageiros de 1.: classe, 3a de 

as é tão de 3 a O vapor Poriugal fazia a carreira da Africa Oe- cidental desde 1 

  

  

  

     
  

  

  

  
  

PRETIDÃO DE AMOR 

A proposito deste leo do nosso querido am 
o e esilaborador do Occioenti; o st dr. Xavier 
e Gisa, recebemos a interessárite cria que vae 
Co Cento professor ar José Bbnolil, 

que muito presamos = 

  

    

    

jam Sr Dr: Antonio Augusto 
de Carvalho Monteiro. we o 

  

oxquidem. vox Jacob est sed 
a e 

Genesis. e 

  

é suber, erguido à gloria das lettras portuguezas, 

qa 

é com que outro illustre portuguez, v. ex, am 

  

  

          

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
    

      

  

  

  

   
  

   
   

  

   

  

nes dica o Sabi Rei, tudo mega or ras sa plenamente aquella Biblica imagem. 
m podia deixar de ser assim: O nom de Gas mões, a par do de Orpheu, tem a parqcularidade de bástar só por si para inspirar até dos menos idealistas altos pensamentos, sensações indiziveis vivos desejos de possui e abrir az pára voar até 

os sobranceiros pincaros aonde taes Numes resi- dei no mei demuvens de fz e corodos de qu 
licado espirito, um coração de poeta, domo 0 Dri $i da Gula, enconiuse nb convivi do m tho da poesia. portuguesa, estro e motivo, para roduzir alguns centos de deleitosas paginas em Bora ginco Estancias apenas do Medir lhes st 

Só cinco estâncias de versinhos pentasvllabos! É prodigioso! Mas o que ainda é mais singular é a fecundida- de do assumpro que, não obstante tudo. quanto, Soggeriu no distinetg commentador, todavia não, ficira esgotado, como o prova um soneto do prio Camões, que não vejo inseri na Predio 
versão das endeehas, mais uim preto de homena- Sem com que, honroSamente, podia entrar no cer- támen pocticô promovido pelo Dr, Xavier da Gus. nha, o proprio amante da linda filha do Ganges, Es aqui o soneto: 

   
    

     

  

  

    

  

   

Presença bella, angelica figur Em quêm quarto o Céu tinha nos tem dado Gesto alegre de rosas semendo, Entro às ques se está rindo a Pormosura   
  

Olhos, onde têm feito tal mistura 
Em crystal puro o negro marchetado, Que vémos já no verde delicado 
Não esperança, mas inveja escura: 

  

Brandura, aviso, é graça, que augmentando. A matura? bella o hum dEsprêzo, Com que mais desprezada mais sê augmenta : 
  São as prisões de um coração, que, preso, 

Seu mal ao som dos ferros vai cantando, 
Como faz à serêa na tormenta, 

    

|, com effeito, observar que : ou as ende- 
e O soneto foram compostos no mesmo 

témpo por. isso que as expressões, figuras é sue 
cessão de ideias é imagens são idênticas em amo 
bos—ou o soneto foi feito posteriormente ás. 
endechas, e por tanto são estas que lhe serviram. 

  

      
   

natural que haja algumas variantes devidas. 
& diferença de gencro, medida e espaco --e. 
principalmente a um dos carueteres peculiares ao. 
úminente Poeta, o de poder dizer'cem vezes a 
mesma coisa sem sé repetir núnca, comó o pro- 
vam. numerosos exemplos, dentre os quaes peço. 
licença para citar apenas um, nas seguintes estam: 
cias, em que encontro e sempre Encontrei um 
encânto inexprimivel : 

      

    

Ee estes penedos 
e Altos arvoredo: Ye destes rochedos 
Água, com que as lores Dioutras são regadas, Que matão damores! 
Com ngua, que ei Diaquella Espessura, Ota se riba, Queldos alhos a aaa Rega ranas fire, Onde ha avi elis, 

    
     

Gestos jardins s flores estrelas 
das das 

Rosas e jasmins De divas ces, 
oe damores, 

     

  

  

Conftontem se estas redondilhas com o se= 
guinre Soneto 

Alegres campos, verdes arvoredos, 
Claras é frescas aguas de erystal, 
Que em vós os debuxaes ao natural, 
Discorrendo da altura dos rochedos : 

  

                 



  

E o occipexte, 
        

Splvestros montes, aspros penedos Chmpestos de contei Seas Sabe? que sm luna do mami ja pão podas ze nes olho lado 
E EE pois já me não vedos como vistes, No md alegre perdas deles Nem gua qu coreendo alegres ve 

Sueste netas es, 
E isceram jade de meu bem” 

E agora este quarteto 
O claras aguas de esto Pd sã, o VOA a Go pio ond adoro Gon quando Se vb os Cio et bosque uno        

E este ouro 
Brands aguas do To qu, passando por espiar campos qua ris, Plant, hos e gua, amis o Pastor, mam, ts algrdo   

mis escoar 

  

Comu bel” Oras, que li Voo paso ten Diem vos maneddos 

  

   

  

De me cor 
en erbia Ooo en ade 
dido Jada eh pa E se 

a a ip GP able neo 
    
    DR 

Sobolas tos gue vão ie 

  

fima pertisão beleza hort ligne, temos o Soneto Que começh asim 7 E   

De Bel sobre os tos as sentimos 

Sobre os ris do Reino   o, quando 
eo sento, 

Em Babylon scr os ros, quando 

  

e mai an, 
Na beira do Esphats scêntdo, 

  

ea violento dire, 
mista Babyloia aonde mana 

  

“irao soneio, e tados ox pontos de isa, 
Josjados no Etna plo ejclopes da led; resce em que a litealo do é do poda ur ei e end palitante indignáção   

Cárie ge cos de conto 
VE RE me aquecer de vi, SiáoL 
HE, é pará que se veja o pardo que um se pio og o de Cambe sapo re tdo es Bonato, dicigio à uma dama 

  

Senhora aih se e de is asno Ae defender dem per soros Speito que fiendela o que vos tqueo,| Equesido do bem de usar presente 
Tra Gee, Jogo sito ut accident, JE tr fu vida desps, Bengo a lb que vendo ss Lp: ES BA ent ind mle dinêdo 
Ena ferença meus sms omite com o dspera port, Qaeda esto meu mal por desitmano 

  

Ee si sempre os vejo divididos Ene acaso concordo algum dia, E dá comjoração para meu duro 

            

cos   

  

  

CONSELHEIRO NATHIAS DE CARVALHO E VASCONCELLOS CELLOS 

  

Apeimejr vista nã se adyeeo o que mese so esa do com com o ascalenias por uno com o Es qu led oi e 
gas cada, é em seguida surgiram as a e semelhants    

“esa be aventrads 
Dis efe fores irado” Nin pe Ea da 

  

LHEIRO HENRIQUE DE BARROS GOMES 

A perpetuoesquesimenro, À pente desterr, “Quo cu mai desejo estupida Em para, o em duo teto, E une ej ouvida, Em castigo meu re, 
  E se ou contar quier E Esbloni sbjt Hiroralem sem ever, A Som quando a mover, 

  

     
ER 
Rueda Aa ad eperatig nO 

futálmas estaneas dpois a luta ater dos 

Que os lhos e a luz que ata 

  

O OccIDENTE. 

  

CONSELHEIRO FRANCISCO ANTONIO! 
DA VEIGA BEIRÃO 
neo ousa 

  

CONSELHEIRO FREDERICO RESSANO GARCIA 

O Jogo que cá sujeita, ão Jo nem da cândeia He angies Gnquelia Ri, 
a a Espero clchor Jg corações Sophos gue me ensaio! des esmilhos po rios. 
Destes 0 mando ttno 

  

Mobriga com detaino A Samãe do Eom do dano Guaçes de amor roi, Ee lo mor ii 

Ro e o ea 
o a 

  

Presença hola, mgélic go 

  

correspondem, nas endechas, os vrsinhos segui 
Presença rena 

No é preciso dizer quo adjetivo sena o cabia po Ses do oba “cao angica G longo de mai paro da encha: 
  

Em quem quanto o Co tinha os ter dado 
Nemo capo dores Nem no Geo Estela Me parem Belo, 

O soro decaslabo expríme sb a arma ai mta colei, quan quadra deita am Expressão neta & bela   
Começa 3 vero do onto cm a lava 

Gesto algo 

Ieda mansido 
O que tem a mas este lia voo compen sto, à So a di da af   

Gesto lb de rosa amado, ie ne Jus seca E a Pormesra 

Em aves molhos, Separe me lh 

JE eu nunca vê mada mae forioso que 
dns expressões do mesmo percamenta, E” ros mote quê, na imagem o sono é a per og que de rá eme eba na ed Fog qu sobe ot 0 muves melho moças fores Agora, Gal das duas fondo E Bai bela Quim usará decidi: Si cu dê Ee Fo mai que pos aver Eca Ger que Prova Qu para Cams nada Er posvivdl Nono sino diz ee 

  

  

Está à Primavera ralando EE a vt dl eonenas 
Cuceni, rosas e Cravos debsando. 

  

  

Nas continvemos a sonfrintação do nosso so neto, ja segndo quad é   

li od vi io tl mistura Em CEF puro o negro marehetado, 
Que vérmos já no vei delicado esperança, mis ij sia 

  

  

Olhos cocêgados, Preto cando, Mas não de mar 
No sento, à prt dos alhos & ay que die pena dolar ha Cor dos cabelos e da pele; mas = Pos endchas sente-se à necessidade o cipa maior & permito, de menciona cada souia por Sauer. Aim é Que 1 temos 

ss os bes 
Perdo opinião Que ue ao bes 
Pestidão de amor Tão doce a ua, ue apa a 
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38 O OCCIDENTE. e 
              Repare-se nas duas antitheses, D'um lado, à pre- 
tidão é tão doce, que a belleza dos cabellos loiros. 
fica eclipsada, ou a neve sente inveja dlessa mes- 
ma pretdão, é, de boa vontade, mudaria por ella. 
a sua brancura, 

Do outro lado, o preto dos olhos é tão sober 
no, meigo, é promettedor que a cor verde perdeu. 
O seu merecimento, é não já de esperança deve ser 
emblema, mas sim de imeja. a 

| as duas imagens são idênticas, em princípio, e 
se se distinguem na forma, é para provar que 
munca está exhausta a palheta um grande ar- 
tista, 
  

Brandura, avi   

  

Leda mans 
Que o siso acompanha. 

A eqqivalencia é evidente. 
e graça, que augmentando 

A natural belleza cO hum desprezo, 
Com que mais desprezada mais se dugmenta:   

Uma graça viva, 
Que neilês lhe mora, 
Para ser senhora. 
De quem é captiva. 

Este desprezo — será a graça que o sente para 
com a belleça, como se e graça, ou antes O espi- 

rito, conscio da sua. superioridade, ligasse menos 
drportneia aos dotes prysicos, o que resultaria, 
pelo contraste da modestia, maior realce é mere: 

ento da natural belleza? Ou esse desprá 
conterá alguma fugitiva allusão á origem e estra- 
nheza da Barbara, o que explicaria aquelia espe- 
cie de repetição pleonastica 

    

  

    
  

que augmentando 
'A natural belleza colhum desprezo, 
Com que mais desprezada mais se augmenta?    

E ambos og caos o pensamento é ento 
pois que aquelia grega »iva. vai ter sempre O 
res fesultado, Que É augmentar-lhe à Beleza 
Eron senhora de quem é captva 
Emi, acaba o soneto por estes versos: 

São às prisões de um coração, que, préso, Se ia] ao som dos Terros val cantando, Como faz a senta tormenta 
E dean 

ué me tem captivo; 
E pois n'ella vivo, 
É força que 

  

  

“A analogia entre 9 primeiro verso do terceto é 
a ultima quadra das endechas é frisante. Quanto 
ao segundo, chamado pela palavra preso, é uma 
dessas imagens gratas ao Poeta, é de que faz uso, 
varias vezes, como se vê, por exemplo, dos versos. 
sexto e setimo da seguinte deliciosa estrophe 

  

Canta o caminhante ledo 
No caminho trabalhoso. 
Por entre o espesso arvoredo ; 

de noite o temeroso 
Cantando refreia o medo, 
Cantá o preso docemente, 
Ôs duros grilhões tocando ; 
Canta o segador contente, 

E o traballiador, cantando, 
O trabalho menos sente, 

  

  

Entre parenthese e de fugida, permitta-se-me 
comparar aos cinco primeiros versos d'esta estan 
cia os cinco seguintes de V. Hugo, que, se às não 
mitou é quasi traduziu, deu, mais Uma vez é d'um. 
modo surprehendente, à prova de que aL.es grands 
esprits sé rencontrents. Ao menos, os nossos au. 
cróres de selectas francezas que, com justa razão, 
transerevem os versos de V. Hugo, para proveito 
dos estudiosos portuguezes, em nada deslustra- 
iam as suas obras, sé, em chsos analogos, acom- 
Panhassem as poesias estrangeiras escolhidas, da 
Eitação das nossas que lhes deram origem ou que 

elias se assemelham, Eis aqui os versos de 
Victor Hugo : 

   
  

  

Un hyonne harmonie sort des feules du teembj 
Pe Voyageara crainie, qui vont la mui ensemble 
Hips nt a oi dans ombre ou Non doi se Bate "Laser tout co qui tremble Canter 

   

  É escusado pôr os pontos nos ii ou,nfeste en- 
contro fortuito ou voluntario, querer determinár. 

  

a qual dos dois, Camões ou V, Hugo, pertence a 
palma do Iyrismo. 

“Sem maís comentarios, poderá quem lêr ajui- 
zar, é eu, voltar ao meu argumento, para a con- 
clusão do qual só me falta falar do ultimo verso 
do soneto : 

  

  

Como faz a serêa na tormenta. 
Aideju d'este verso obedece, como ados outros 

«do mesmo soneto, a uma suggestão das endechas, 
é neste caso, foi à ultima estância, é desta a pri? 
meira quadrá, que diz. 

  

Presença serena. 
Que à tormenta amansa 

Quem tiver cavado na vinha da literatura, € 
pricipalmente cultivado a poesia, comprehende- 
Pio crioso phenomeno suggestivo à que obede- 
Ceu espirito de Cams mésia singular oecorrens 
ci, Sab é que o Grande Vate conheci, como 

ropri, à lingua hespanhola, em que fez versos 
nda infêriores dos melhores! que este idioma. 
tenham sido escriptos. Ora a palávra hespanhola 
Sêpena corresponde ds palavras portuguezas serei 
E serénas E par consequencia, a proximidade des. 
a “palavra Serena da palavra tormenta nos dois 

  

  

   
  

  

Presença serena 
Que a iormenta amansa 

fez de repente surgir-lhe no espirito a ideia do ul- 
timo verso do soneto 

Como faz a serêa na torment   

Quem j tiver feito versos, repito, saberá apre- 
ciaF quanto é justa esta asse, porque por mui. 
as" vise ter já experimentado à influencia que 
exercem umas palavras sobre outras quando um 
sr agua analbéia com Os variados eflitos 
do kaleidoscopio, é que 0 ártista, de imaginas 
flexivel, viva, dadbstrada a toda a Especie de com- 

é, sabe, pelas ilações que de tudo infere, 
habilmente aproveitar para os seus fins 

Risim, polo creio que bastaria ese ultimo ve 
so" para provar que soneto é immediacimente 
esiado das Endechas da Barbara Captiva 

Como aqui acaba o soneto e juntamente a de- 
monstração que prometi, é razão que tambem “ed já Resproporeionada epistola; mas 
ão, porém, Sin que, Mais uma vez repita a v. ex 
E luso sabio, muito meu aficoado amigo 
E Sr De Kar (da, Cunha, os. méus sinceros 
Parabens por. terem levado à enbo tão util é for. 
Pydsa obra à Pretidão de amor, modelo de arte & 
Extdisão Iterai, que, honrado e exaltando as 
ditas. panelas, servirá de Incentivo para novos 
trabalhos do mesmo genero. É agradecendo penhoradissimo a vê exe e 
«Dis Xavier da Cunha 0 exemplar com que se 
dlignaram obsequiar me, assitno im, com toda à 
delerencia, 

   

  

  

    

  

  

  

  

       

  

       

  

  

  

    

Dev. ess 
Atto amg é cr: br 

  

Lisboa; 1 de fevereiro ao 1577. J Bénolie, 

HISTORIAS PORTUGUEZAS 

MEMORIAS DO MAJOR s++ 
  

Muy rio Pnet Antonio, Fennzina 
1 

Os noviços do convento de Borba   

Hays os fado ssclo psd 
no convento de Borba que deixou mais um capi- 
tolo tragico a historia das ordens monasteis 
de portógal, Protessara clle amar à Deus sol 
tódas as feoisas, mas: seu coração, em demusia 
fecluoso, mão se contentava. Com o abstracto 
amor divino, e além do amor a, Deus, prestava 
dambem ardente culto a algumas das ua ereatu- 

Tigoroso com os novos, prégava-lhes acasti- 
dades mas ão lhes davá o exemplo, e 0 espirito 
da Fêpelio. comesou de aecender-ie iaquells, 
corações que pisavam rj com os pero dum 
Sampie Juvenil Entregue 4os appetites da came 

  
ido, um guardião 

  

      
  

  

  

  

não previa o pervertido frade as mis consequen- 
cias de tão desvairado comportamento, & como 
estava, com as suas loucuras, accendendo nfelles. 
tum temeroso incendio, 

Sobre sensual era impudico, não oceultava os 
seus amores, Era na mátta contigua ao convento. 
que as amantes se encontravam com elle, e sto 
Biam-no, como toda à gente, os seus pupillos-es- 
piritunes. Elle a todos afirontava, dominado pela 
linbolica luxuria que delle se apossara. 

ão os maus exemplos mestres de ruindades; a 
uns pervertem, à outros irritam, é a sua repeti- 
ão apresa, né Catastrophs. Asim aconteceu à 

êste mau religioso, é foi o grande castigo, com 
afande cr o pecado. Um “fa os noviços conspi 
Fados surprenenderam o seu guardião em pratica 
amorosa Ra matt, e o desgraçado teve ah à sor- 
te de Abeilard ! Depois fugiram 

Era um destes Antonio Ferréira, Muito novo 
ainda é dotado d'um animo intrepido, de Hespa- 
nba, pára onde Se passara resoveuir se a Roma 
perégrinando, é realisou o proposito, Como foi, 
Vales he o habito e oi de convento, em convem 
o até à cidade “tema ? É provavel, e creio até 
que isto fosse já um princípio de expiação. O que. 
Ecerto é que aos pés do Summo Pontífice fez 
cio a confissão do crime, de que fora cumplice; 
Costumam em tacs caos valer aos peccudores 

o poder, à auetoridade, à influência dos grandes 
dignitarios da Egreja, é até a dos potentados do 
mundo secular : mas o obscuro noviço, não tinha 
alli a quenr-fecorrer, nem entre os pátrícios, nem 
entre Os extranhos. 

Nesta penúria, meste isolamento, aceudiu-lhe 
q singularidade do crime, que 

podia ju om a exaltação do espirito rá 
ligioso; a espontânea apresentação e confisi 
do reu, que para talfim viera de tão longes terras; 
à” extteina mocidade, e a natural viveza do 
seu espirito, que, a julgarmol-o pelos actos, 
tinha um cunho, * correspondia c um caracter, 
que já não eram Communs nfaquelle tempo. 

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

       

  

          
    

       
  

  
  

Quanto tempo permaneceu Fr. Antonio Ferrei- 
ra êm Roma não O sabemos, é as penitencias que. 
lhe fóram impostas ignoramol-as : o que constava. 

ra” que lhe fora pela Guria intimada à 
probibição de voltar para Portuga, até nova or* 

  

e Escolheu elle então a nação mais proxima, é em 
Salamanca, é na sua celebre Universidade, com- 
pletou os teus estudos, formando se em mais de 
Ima, faculdade. Annos depois o exnoviço de 
Borba, já frade professo, poude vir para Portugal 
e viver. junto dos se 

À sua vida tragica e aventurosa, a sua peregri- 
nação a pé axé Roma, à frequencia da celebre 
Universidhde hespanhola, o mundo que ele tinha. 
visto, os grandes persoriagens que conhecera é 
Irequemtara na côrie pontíicia, o italiano eo hes- 
panhol, que” fallava "correctamente, o “sutaque 
Desrandeitos que adquicira durante a sua esta: 
da maio & em Hespanha, tudo isto Greou em 
ta ole naquela pequena terra de provincia 
lima! Certa atmosphera de exotismo e de myste 
o, que ficava bem á figura erceta, sêcca e alti- 
va te ir. Antoni 

Estavã-se nos Ultimos annos do ultimo quartel 
do secuio x, quando a França via todo o mun. 
do aitar-se à voz dos seus postas, dos seus ph 
otophos, dos seus romancista e dos seus pam- 
inletarios: quando a revolução levantara em Pu- 

Ulndeira tricolor, & 05 seus sanguino- 
lentos eadaalsos. Imagine-se, pois, o sentimento. 
complexo misto de curiosidade, de receio, qui 
SÍ terror — que os seus patio núquelia 
Epocha e numa, povoação, afistada da capital, 
ebitio, muito mais do que loje — devia. inspirar 
tm hômem que percorrera tantas terras, visitara 
05 conventos mais celabres da christandade; e em. 
Roma ficara conhecendo e sabendo de vista vida 
pública é particular, os negocios divinos é as in- 
igas. profanas, a historia. official é a chronica 
SosretaP da -córte dos Papas! Ouvinmio. como 
Siculo, “respeitavam-o como “doutor : olhã-. 
vamiso tomo fuma especie. de mago, sabedor, de 
siencias é de coisas ignoradas e inaceessiveis d 
capacidade do commum dos mortnes 
fig da. gente da terra —-as pessoas de bem 

— Como entao: se dizia, procuravam-o. para, 0 
Consult pur ouvi, à ava cas er ml 
iuagem moderna, o club da terra; morava ali por 
asia dizer, um representante da civilização eu 
Fones, Os que o ouviam era, como e cativessem 
a lima janeila, d'onde disfruetassem o espectaculo 
da vidi dos povos, que ele vsitara. 

“O assumpto preletido era. quasi sempre a vida 

  

         
  

  

  

  

  

  

      

          
  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

 



  
  

            

     je elle lia de cadei- 
ares lesasticoo envavam 
ialogos em que a philosophia se empé- nhava com a theologin em discussões altas sobre 

Os pontos mais graves e discutidos da selencia 
dos Agostinhos é dos Origenes, e então elle de- 
fenda com póixão e vigor à dotrina orthodosa, 
à avctoridade, e as regalias da Egreja. As theo- Fias revolucioharias tinham, em ff. Antonio Fer 
eira um adversario decidido, um inimigo irre- 
conciliavel, 
Quando elle, no circulo intimo dos seus 

805; sé expandia sobre à vida frascaria, sobr Aventuras dos cortézãos e das cortezis da córte. 
Pontifícia, éra tambem um obreiro da revolução, más neste caso, como O Jourdain, de Molitre, 
era revolucionano sem o saber. — 

arraia meuda da terra, quando o via passar, dizia É E 
Lá vae o Fr. Antonio Hespanhol. Aquillo. 

Correu as sete partidas do mundo, é fallou com o 
apa em Roma! é 

Ne interessantes seriam as memorias deste. 
lomem | Bastava que nos contasse a sua vida. 
Seja à vaidade ou o orgulho quem inspira Os. 

auetores de memorias, que pena que não se mani- 
festem poressa forma, entre nós, uns defeitos, que 
Ros dão tanto prazer ! 

seu tempo, em 
es uns, Outros ei 

  

  

   

      

      
  

      

(Continty — Zacharias dtaça. 
— re — 

O NARIZ DO TABELLIÃO 
rare asoor 

iv. 
ELEVAÇÃO & brcamexcia 

-Messer L'Ambert reappareceu entra a boa so- 
Siedade com o melhor exito — estou quasi em dizer, até, que o Fez com gloria, Concediam-lhe 
Ampla justiça os, padrinhos, proclamando que se tera que nem um leão, - Tabel 

  

  alelos dos ai caneidos no fio en ame ejuvenesser em presença de tes provas de in E ; O “quando nos querem levar à paredes anibam que POE sermos tabelis mem por ssa dehxamos de Ser homens! Messer 1 Ambert foi atraiçoado pelo. RS Ga taco o é belo used Tal modo; aquillo foi outra Waterloo! Digam lá o. 
que disserem, somos ainda uns catitas. Assim. def 0 ão respeitável Messar Cloe Rea, O digno Messe Labriqu, O umetuoso estar Bontout é os nestóres da môrariado, em Dex Os tals Socemerenta'encarindos pri Pla er termos que Visbam quis dana “ma, com variantes, porém, inspiradas no ciu 

  

              

  

  

  

    

  

  

  

per Não é nosso intento renegar a Messer Lim Et: honra a classe, certamente, comquanto, até Sério ponto, à comprometta;--do primeiro até ao “tim, todos haveriamos dado provas de identico 
Esforço, e quiçá de menor neptidão-- Um unceio- furo ministerial não deve consentir que 0 pisem, 

"etreno, impunemente: resta saber se hade sair. Sm ter 

  

   

    

  

   
Je fosse chefe de família, preferia antes entregs 
Theus negocios a um discreto do que a um escal- 
fantavaes, etc. etc. Mas à opin mulheres 
fee imse estas a favor do heroe de 3. Não, teriam talvez sido tão unani- se soubêssem a tempo d'aquelle episodio do 
Esto ; e é possivel que, se acaso Messer L'Ambert ZE ouveste permitido aparecer sem nariz so- 
cido falado do mundo, sexo injusto & enem” 
dor lhe deitasse as culpas para cima. Os padri. 
9, respeito do Fidiculo inc Mess FAmbert, em vez de estar desfigura Sue ganhára na troca. Notou 

  

    
  

      

   celta 
Za que a physionomia do tabelião apresenta 

  febressão múlito mais meiga, desde que enrrára a 
pais reetilineo. Uma dónegs À málcio se 

béche) perguntou no principe de B.... se não ncionava dr em, breve armar questão do turco 
O aquilino do principe de B. .. disfrutava repu- 

É raperbolica: à SR 
rgúntará alguem como é que senhoras da 

doa sociedade podiam interessar-se por perigos 

    

  

Mão afrontados por causa d'ellas? Eram sobeja- ess pr co le E 
FU € q quarta parte quer do coração quer do       

   Que na Opera dispendia. O mundo, porém, 
ilmente tues distraeções dos homens.    

    

que a ellas se não entregam por inteiro. Dá des- 
Conto a estas coisas, e conteritá-se com o pouco 

que elles lhe dispensam. Levavam em conta a 
Nesser L' Ambert que se não tivesse deixado cair, 
em cireumstancias, nas quaes tanto homem da 
Sua edade perde db todo às esribeiras, Não hou- 
vera da parte do tabelião descuido em frequen- 
tar as casas mais consideradas ; conversava com 
viuvas que tinham a terça, lhes com às 
meninas & mostrava, chegada a oceasião, as suis 
prendas de musico, é de musico muito acceitavel; 
E hotem que nunéa falava em cavallo que es 
fesse cm Foda, Tdes méreeimentos ss ras 
êmre os jovens milionarios do bairro aristocrati- 
o, grangeavam Ie a benevolencia das datas. Ha 
q diga tê que mai de ama jlera prvcar 
deção predosa, disputando-o ao foy-er das dansa- 
rinas, Mo de 1 una eta bem boni, lo 
ára provar-lhe; pelo espaço de tres mezes, que 
Sa apreciaNeis quindins ' atractivos, não 
constituem monopolio do escandalo e da dissipa- 

Todavia, corpo de bailes é a seve 
lhe inspirou o minimo horror para com essa hiy 
dra das cem cabeças bonitas. Uma das primei 
visitas que Fez, foi ao foer aonde campava M 
Victorina Tompáin. Al, sim, ali é qué a sua en- 
trada foi d'espavento | Com que affectuosa curio- 
Sidade lhe correram ao encontro | Tudo era cha- 
marem-lhe menino, amor da ninlvalia é queri 
nho ! Que apértos de mão tão cordenes! Á gras 
nha com que estendiam o beque para receber 
um beijinho d'amizade, sem, consequencias! E. 
clle, nas suas sete quintas! Os amigos todos dos 
dias púres, a catérva dos dignararios da franco- 
maconaria” do, prazer, vieram dar-lhe parabens 
or tão maravilhosa cura. Durante um entre-seto, 

fiteiro. reinou em tão apreciavel reino. A narra 
ão do desafio era escutada com interesse; fize- 
fam Fepei Os pormenores do tratamento que 
dhe applicára Berntêr; é todos à uma admiravam 
a findra dos. pontos. de sutura que era já dificil 
distinguir. Quem lado dizer que o excellente Mr, Bér- 
nier me completou com à pelle d'um auyérnhez, 
E que auvernhez, pae do céu! O mais estupido! 
o sais tosco, o mais sujo dos que até hoje para 
Sá mandou o Auvernhe ! Ninguem tal dir, Ven- 
qdo o retalho de pelle que elle me vendeu | Forte 
destiaga | que desagradaveis quartos de hora me 
não fez passar!... Os mocos de frétes que esta- 
Sionam ahi por essas esquinas. . são uns dandies 
do pé o Graçãs a De eu ie de o ata 
Far no dia em que lhe paguei e o puz no meio 
da rua, fique aliviado pum, pêso bem, bom. 
Chamata-se Romagné, olhem que nome! Façam. 
favor de o não pronunciar ao pé de mim! Que 
nem por sombras me venham falar no tal Roma 
cem LE que teem amor à minha vida! Romagnd! 
el Viet jin não foi das ultimas em fe 
no o O O cs 
a e tibelião loss 
a ea pao RO Ri, nes ne 
Sd o O a rep 
Naa 

Dica Ronan que inda Hoje, muitas d'essas 

  

   
   

  

    

      

     
  

  

ão se divorciara ele inteiramente do 
lição que apanhou não 

  

              

  

   

  

    

  

  

  

  

  

  

          

  

  

  

  

  

  

   
    

   

  

  

  

no since dizem: «O meu Romaghés, quando se 
eferem ao agundeiro da cas. 

  

Decorreram tres mezes; tres mezes de verão. 
raça inda a estas; pouca gente ficou por Pa 
O pera fo invadida por estrangeiros & gente 
TE Arouncias Me, LiAmbert passou à ser menos. 
assiduo. - 

“Quasi todos os dias, s s 
da Seravidade de tabela 
vonfeLadite, onde alugára um chats am 

E ee os donos & as amigas mais intimas, até 
amido So jardim jogos, campestrês de 

lo senda, é Queisam erér que o baloiço não sa- 
Baco que era térfoiga. 
a é enara os mis assidãos é alegres fre- 

queniadores Ne Sin 
Segocio de Barthenay estré 
cio Li Ambert. Pertencia Mr. Steinburg a uma 
fia do jsraelias-conversos valia o seu cargo, 
feia de aade dois milhões dê francos, e a quar? 
demite, pelo Irenos, era só delle; era caso, por- 
tear Capa que com elle se ostreilassem ao rela: 
a omizide. As amázias dos dois amigos da- 
goes de muito em venho eu a dizer na minha, 
e ooo s Crista, rm UA 6 vez por se” 

  

is horas, despojava-se. 
        

    

     

  

  

   

mana, Oh | quanto é bello ouvir pulsar dois cora ões êm andimento únisono! Os cavalheiros monz tavam a cavalo, liam o Figaro, ou recovavam da cidade os mexéricos; as damas deitavam cartas, umas ás outras, por turnos, com immenso espiriz to;— a edade aurea em miniatura ! Mr. Steinbur tomou como dever o apresentar o seu amigo à familia, Levou.o comsigo a Bré- ville, onde o papá Stcinburg manddra erguer um castélio. Foi messer L:Ambert mui bem recebido inho mui lampeiro, por ta senhora 
annos, que niio abdicára, por emquanto, é por duas meninas assaz garridas. Ber- cebeu logo, a Vista, qué. não penetrára entre fosseis. Isso sim! Aquillo era a familia mo- dera aperfeiçoada. Pac € filho eram dois cam radas que trocavam chufas a proposito. ctivas estroinices, As meninas tinham visto tudo quanto em theatros se representa, € lido. tudo quanto se escreve em letra redonda, Poucas co- nheceriam como ellas a chronica elegante de Pa ris; tinham-lhes indicado, quer no espectueulo, quer no bosque de Bolonha, as mais celebres for. mosuras dos diversos mundos ; haviam-nvas lev 

s ricas, e dissertavam m cumpridamente ácerca das esmeraldas de Meie X... ou das perolas de M.elle Z... À mais velha, Mile Irma Steinburg, copiava com paixão as 10 leites de Mel Fargueil; à mais nova. mandára um amigo seu indagar de M.eile Figenc, onde é que morava a sua modista, Quer uma quer outra eram ricas é tinham bem bom dote, Agradou Irma a messer L'Ambert. O guapo tabéllião di zia, de vez em quando, lá comsigo, que meio, hão em dote é mulher que veste bem não são coisas que ninguem despreze. Viram-se bastas ve xes, Quasi quê uma vez por semana, até que ap 
parêceram os primeiros serões de novemb) seguida a um qutomno suave € luminoso, it, como uma bomba, interno O facto é a. 
Saz commum n'este nosko clima ; porém 0 nari de messer Lº Ambert deu, méssa epoca, provas de pouco vulgar sensibilidade, Avermelhou um tan- to, é depois mais: foi inchando pouco a pouco, à ponto de se tornar quasi disforme, Em seguida à Certa caçada que O vento norte Veiu espertar, O tabellio começou a sentir comichão intoleravel. Viu-se ao espelho, na estalagem, e ficou des: tente com a cór do nariz, Dir-sé-hia uma fricira fóra do seu logar. 

Consolava-o à idéa de que um bom lumesinho de lenha viria restituir-lhe o rosto natural, é, com 
elfeito, o calor aliviou e destingiu o em pôucos 
momentos. O prurido, porém, no dia seguinte, re 
finou, os tecidos inchavam a bom inchar, e a côr 
vermélha tornou à apparecer, atirando Um tanto 
para rôxo, Oito dias de reclusão, ao pé do lume, desvaneceram a tinta fatal. Reappareceu, porém; à primeira sahida, a despeito dis grossas pelles de rapora azul, 

Desta vez é que messer L'Ambert entrou a ter 
médo : mandou chamar, á pressa, o doutor Ber- nier. O doutor veiu logo, verificou haver leve in- 
flammação e receitou compréssas d'agua gelada, O nariz refrescou, mas curar, não se curou, Mes- 
ser Beni estava! attnitopérant à teimosia do 
No fim de contas, Dieifenbach é possivel que 

tenha razão, Pretende que o retalho de pelle pode, 
por excesso de sangue, morrer é que se lhe deve deitar bichas. Experimentemos | Pendurou à tabellião uma sanguc-suga no na- 
riz. Quando a bicha sé despegou, a abarrotar de 

gue, foi substituida por outra, é assim por. 
Giant, dois dias e duas noites cohsecutivas To chaço e côr, por uns tempos, desvaneceram-se s às melhoras, porém, não tiveram muita dura: 
réciso appellar para outro méio. Pediu o doutor 
jemier vinte é quatro horas para reflectir, é in- 

verteu quarenta é oito. Quando voltou à residen- 
cia de messer LºAmbért, vinha preoceupado, ti= 
mido até. Teve de se contrafazer para dizêr a mês- 
ser LiAmbert: 

— À medicina não consegue dar cor 
os phenomenos naturais, e vou submetter-lhe uma. 
thcoria sem caracter algum scientifico. Os meus 
colegas gombriam alves de mim se cu lhes di 
sesse que um pedaço de pelle cortado do corpo à um homem pode permanecer sob à infltencia do 
antigo dono, É o seu sangue, expellido pelo cora. 
gão, sob a deção de cerebro, que afllue tio de- 
astradamente ao nariz, É comtudo, estou tenta 

do a acreditar que aquelle palonço daguelle qu. 
vernhez não é extranho à tal acontecimento. 

Messer L'Ambert não se poude calar. Lembrar- 
se ele que um vil mercenário a quem pagára, a 
quem nada devio, tinha poder para exercer for 
luencia occulta sobre o nariz dlum funecionar 
ministerial... aJá é impertinencia ls 
 Peior ainda ! é absurdo ! e comtudo peço- 

  

  

  

  

  

  

  

      

     

  

      
  

   

   

  

    
  

  

   
  

  

  

  

  

    

    

  

        
  

  

  

   
de todos 

  

  

  

  

  

    

  

               



  

O OCCIDENTE 
      

  

  

lhe licença para ir em busca do Romagaé, Tenho. 
necessidade de lhe fallar hoje ainda, quando matis 
ns seja, para me convencer do med erro. 

Guardou à morada do homem?   

  
Pois então, vou já começar a bater marto. se de paiencia, feche-se no quarto, é não 

Taça tratamênto de especie alguma, 
(Continia. 
  

Pin-Sel. 

  

Recebemos e agradecemos: 
Duas palavras sobre pavimentos, por Francisco. 

Liberato Telles de Castro da Silea, Lisboa. 1896. A 
bibliographia technica portugueza acaba de ser 
enriquecida com o bello livro Pavimentos, seguro 

ris, À encantadora revista franceza, que brave- 
mente vae entrar no seu térceiro ango, é na ve 
dade um magazine modelo; a novidade do seu f 
mato é a variedade dos artigos, dio-lhe um suc- 
cesso crescente. 

Os numeros que temos presentes, outubro, no- 
vembro e dezembro, mantem os ereditos que a 
graciosa publicação tem conseguido obter. 

  

  

  

Educação Nacional, revista portuense. Director 
Antônio Figueirinhas, Apenas temos recebido o 

e 0 2.º n.% desta publicação, destinada à de- 
za da instrucção, O que em verdade faz com 

acerto, é são muito dignos de se lerem e medi 
rm os artigos úcerca da centralização do ensina é 
de motas de frequencia, nos quaes que combate e 
aprecia com isenção a actual reforma da instruc- 
ção secundaria.. 

Os restantes artigos são selectos e à altura da 
bem redigida revista. 

  

     

  

  

    

  

Carlos Gomes — O Guarany, opera em 4 actos, 
com aum pequeno proemio. por. Erancisco, Pacheco. 
Pará — Brazil— Editores, Alfredo da Sivla & 

  

epocha, nós entendemos que é mister facilitar 
esse estudo. E e josso ver, O principal fim. 
das revistas litterariad» 
Comprehendendo assim, é muito bem, 

raia insere trechos de escriptores da act 
de diferentes principios e seguindo escolas div 
sas, pretendendo derramar a ideia precisa da nos- 
sa litteratura nã presente epoca. 

E, como não podi deixar de ser, ainda bas. 
tante restricta à collaboração da Altorada, mas 
esperamos que mais tarde possa prehencher me- 
lhor o seu designio, mantendo uma collaboração. 
variada e profusa. 

  

     

    

A Resurreição. Nova Goa. Imprensa Nacional — 
E” uma mimosa pocsia original do sr, Damião 
Sousa, nitidamente impressa à córes em fino car- tão pêlo habil director da Imprensa Nacional de 
Nova Gôay sr. Augusto Holtremann, e ofereci 
pelo masmo senhor aos seus amigos, na oceusião da Paschoa de 1808. 

tim bom exemplo das ártes grapívicas na ln- 
dia Portognera e ma composição graciosa & atdativa, 

         
  

  

  

  

  

        

  
                
  
    

      
  
  

                

  
              

          
  

  

O VAPOR qPORTUGAL» NAUFRAGADO NA ILHA DO 

ga pc tes ala E e joça comatrudção civil e que é constuido pelos apon: amentos probigionavs do distinto condutor de primeira nsse do quadro. ausilar do. Corpo de Eogenheria civil sf Liberato ste Presente Nero muidamente fun te nado Carona RAE e panico 
ineira, está dividido em duas partes, tratando à primera dos: pavimentos exteriores é à separa 
dos interiores; tudo isto muito claramente expos- do, aprsenaido ara competência é mts vê e alé erutção, como na pare segundo em que 6 jr. Liberato Telles amentou, somo fes na a pacotes noto E apiticas os autos de que iratã A arte que se reler a mosaico a dos asle. jus é muito Euriosa é digna de Se cauda torman- do “este livro de uma leitora agradavel be fnsras iva io gde va jerdndo o emieza oo foros Drssdni entre 0 livra especialidade; porq: cego Nem ride qu o» race, o da por Pei io BONO E aranção 
ese niugnifico livro) deixar de felicitone ae Lie nau o E o nossa. ingoada Diboaraphia tecinica é ER Ojo a0 emp Esc 

  

  

    

  

  

  

Le Mondo Moderno. Revue mensuello iltustrés. A. 
Quantin, éditeur-directeur. 5, rue Saint-Brnoi, Pao 

      
  

  

  

anecencyt — Recebemos este livrinho deveras grncioão, um verdadeiro mimo das artes graphi- ss no Pará, e que representa o elevado grau de perfeição à que à imprensa chegou na Amazonia, mercê. dos ntorados esforços do. nosso ilystrê compatriota e distineto artista, sr. Alfredo Silva, “que assim honra a industria portugueza no estron: 
a Ni   é este o primeiro trabalho de Alfredo Silva; 
muitos outros teem merecido de toda à imprensa bragieira os mais justos êncomios e devidos lou- 
vores, pelo que o felicitamos vivamente como ami- 
Ko quendo e irmão glorioso, porque outra coisa 
fio é Alfredo Silva para a grande familia dos gra- 
phicos portuguezes. Devemos à gentil ofértã, que tanto nos penho- 
ra, do. encantador livrinho, ao nosso estudioso ilustrado collega é compatriota Francisco Pache- 
co, O qual escreveu um delicioso proemio para à 
clegante publicação, 

Alvorada, revista levaria unicersal portuense. Porto, 1896" O 1.º numero do elegante hebilocma- 
dasio sahlu em outubro passádo e emos Continua 
do à recebeo com regularidade, No artigo de apresentação, o sr. Paulo Osorio, director da no- 
vel publicação, diz: ndo à ltteratura de um povo um elemento 
precioso para. o estudo da sua civilização numa 

  

  

  

  

AL, NO DIA 5 DO GORREN 

  

Capas para encadernação do «OCCIDENTE» 
Preço da capa Boo réis, franço de porte. 
Preço da eapa e encadernação 10200 réis, 
Pedidos 4 Empreza do «OCIDENTE» 

Largo do Poço Novo-— Lisboa 

A CAMPANHA D'AFRICA 
CONTADA POR UM SARGENTO 

EDIGÃO POPULAR 
Nlusirada com 40 gravuras 

retratos dos heroes da campanha, vistas de terras. 
d'Africa, combates, ete. 

Proçã 300 réis, polo correo 320 réis 
Oo ta lui cap portálico, 60 ns 

Segunba elição 
Promos À ENPREZA DP PECIPENTE LARGO! DO Poço NOVO 

Ess0A 
dos os direitos do proprio: — 

   

  

Reservados E “indo tio   

  

“Tyr. de A: E. Barata Rua Nova do Loureiro 254 37  


